




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Educação enquanto fenômeno social: currículo, políticas e práticas 2 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 Educação enquanto fenômeno social: currículo, políticas e 

práticas 2 / Organizador Américo Junior Nunes da 

Silva. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0482-8 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.828221309 

  

1. Educação. 2. Ciências humanas. I. Silva, Américo 

Junior Nunes da (Organizador). II. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho objetivou a 
apresentação, descrição e análise das vivências 
adquiridas no decorrer do estágio supervisionado 
no ensino de Biologia durante o período 
pandêmico da COVID-19. A metodologia utilizada 
foi de pesquisa quali-quantitativa de caráter 
descritivo. As atividades alusivas ao Estágio 
Supervisionado foram realizadas nas 1ª Séries do 
Ensino Médio A e B e 2ª Série do Ensino Médio C 
do Colégio Estadual Professora Glorita Portugal.  
Nas turmas das 1ª Séries do Ensino Médio A e 
B, o objeto de conhecimento desenvolvido foi as 
Bases Químicas da Vida e na 2ª Série do Ensino 
Médio os objetos de conhecimento abordados 
foram Vírus e Bactérias através da utilização 
de recursos digitais. Conclui-se que o Estágio 
Supervisionado propiciou de modo síncrono 

e assíncrono o aperfeiçoamento das práxis 
pedagógicas dos futuros professores. 
PALAVRAS-CHAVE: Biologia. Ensino Remoto. 
Docência. Estágio Supervisionado. 

REMOTE TEACHING AND TEACHER 
TRAINING: A CASE STUDY ABOUT THE 
SUPERVISED INTERNSHIP IN BIOLOGY 

TEACHING
ABSTRACT: This work aimed to present, 
describe and analyze the experiences acquired 
during the supervised internship in Biology 
teaching during the COVID-19 pandemic period. 
The methodology used was a qualitative-
quantitative descriptive research. The activities 
related to the Supervised Internship were carried 
out in the 1st Grades of High School A and B and 
2nd Grade of High School C at Colégio Estadual 
Professora Glorita Portugal. In the classes of the 
1st Grades of High School A and B, the object of 
knowledge developed was the Chemical Bases 
of Life and in the 2nd Grade of High School the 
objects of knowledge covered were Viruses and 
Bacteria through the use of digital resources. 
It is concluded that the Supervised Internship 
provided synchronously and asynchronously the 
improvement of the pedagogical praxis of future 
teachers.
KEYWORDS: Biology. Remote Teaching. 
Teaching. Supervised Internship. 

INTRODUÇÃO
A educação como uma prática social 

desempenha robustas intervenções para as 
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modificações que ocorrem na vida em sociedade, contribuindo para a criticidade dos 
cidadãos. De tal modo, perante indiscutíveis discrepâncias sociais, o meio educativo 
colaborativo da pluralidade de debates apresenta a necessidade da compreensão dos 
direitos e deveres dos indivíduos para a obtenção de uma cidadania ativa (DIAS; PINTO, 
2019).

 A função basilar da educação numa sociedade está além dos conteúdos curriculares, 
visto que esta tem a capacidade de proporcionar mudanças sociais na vida dos alunos 
por meio da potencialização de oportunidades e do protagonismo estudantil diante dos 
inúmeros óbices ainda presentes para o alcance de uma educação equitativamente de 
qualidade (RAMOS, 2019). 

Neste contexto, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n. 9394/96) 
em seu Artigo 2º postula que  

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1996). 

Não obstante, mesmo com tais princípios normativos da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, professores e alunos, mormente os que compõem o ensino público, 
rotineiramente são confrontados com um sistema de educação que não acompanhou as 
céleres transformações da era pós-digital. Desse modo, a qualidade do ensino é deturpada 
requisitando dos professores ressignificações de suas práxis pedagógicas. 

O profissional docente, além da mediação do processo de ensino-aprendizagem, 
deve conhecer com afinco as nuances que permeiam o âmbito escolar, para assim promover 
uma educação contextualizada com a realidade sociocultural dos educandos, bem como, 
pautada no reconhecimento da indispensabilidade do protagonismo dos educandos na 
construção do conhecimento (MONTEIRO, 2019). 

De acordo com Freire (1996, p. 7), 

A competência técnico científica e o rigor de que o professor não deve 
abrir mão no desenvolvimento do seu trabalho, não são incompatíveis com 
a amorosidade necessária às relações educativas. Essa postura ajuda a 
construir o ambiente favorável à produção do conhecimento onde o medo do 
professor e o mito que se cria em torno da sua pessoa vão sendo desvalados. 
É preciso aprender a ser coerente. 

Na Educação do século XXI existe uma diversidade de ferramentas contributivas de 
inovações metodológicas e didáticas para o processo de ensino e aprendizagem, todavia, 
para que estas ferramentas sejam profícuas em sala de aula, a visão racional do professor 
precisa estar aguçada (NASCIMENTO; VARGAS USTRA, 2019).

Diante das interfaces educativas supracitadas, a formação docente perpassa um 
conjunto de disciplinas teóricas, imprescindíveis para o arcabouço epistemológico do fazer 
professoral, e também disciplinas práticas como o Estágio Supervisionado, que permitem o 
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licenciando vivenciar com tenacidade os aspectos que regem o contexto escolar. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Licenciatura (DCNs) 

estabelecem que “o estágio curricular supervisionado é componente obrigatório da 
organização curricular das licenciaturas, sendo uma atividade específica intrinsecamente 
articulada com a prática e com as demais atividades de trabalho acadêmico” (BRASIL, 
2015, p. 12).

O Estágio Supervisionado é uma etapa basilar para a formação docente na 
medida em que insere o futuro professor no âmbito escolar e dessa forma, propicia ao 
mesmo a apreciação crítico-reflexiva de suas práxis pedagógicas e a construção de sua 
profissionalidade (CAVALCANTI; FRANÇA-CARVALHO, 2020).

Além de sua essencialidade no progresso formativo de docentes, o Estágio 
Supervisionado possibilita ao professor em formação inicial a oportunidade de colocar em 
prática procedimentos metodológicos diversificados (SILVA et al., 2017). Concomitante a 
esta oportunidade, o Estágio Supervisionado permite ao estagiário experienciar os desafios 
inerentes ao cotidiano escolar, uma vez que é estabelecida uma rotina de práticas de 
regências que devem ser cumpridas fidedignamente.

Por meio da inserção dos licenciandos no Estágio Supervisionado em instituições 
de ensino da Educação Básica, instaura-se uma relação entre Universidades e Escolas 
que pode cooperar para o desenvolvimento da qualidade educacional, já que existe a 
possibilidade da realização de projetos extensionistas e atividades extracurriculares que 
contribuem para a consolidação de um âmbito escolar atrativo para os educandos.

Entretanto, como aponta Krasilchik (2019, p. 170),

A extrema importância dos estágios é indiscutível, bem como as dificuldades 
para executá-los de forma que atinjam plenamente suas funções nos 
programas de formação de professores. Uma dessas dificuldades reside 
nas relações entre os dois grupos de instituições envolvidas, que são muito 
delicadas e precisam ser cuidadosamente planejadas para que não assumam 
caráter de fiscalização ou cobrança de uma ou de outra parte. A construção 
de relações de colaboração e apoio mútuo, visando à melhoria do ensino em 
todos os graus, é uma meta que deve ser pretendida por todos os que tomam 
parte no planejamento e execução dos estágios.

No que concerne especificamente o processo ensino e aprendizagem da Biologia 
no Ensino Médio, que é paramentado por terminologias técnico-científicas que muitas 
vezes os educandos não conseguem estabelecer conexões com o seu cotidiano, o estágio 
supervisionado oportuniza ao futuro professor de Biologia adaptar sua linguagem em 
consonância com a fase formativa dos alunos, exemplificar os objetos de conhecimento 
da Biologia com base na realidade social e cultural da comunidade escolar e assim 
desenvolver a alfabetização científica, como também, permitir que os alunos desenvolvam 
as competências e habilidades preceituadas pela Nova Base Nacional Comum Curricular.

Por intermédio do Estágio Supervisionado, o licenciando em Ciências Biológicas 
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consegue vislumbrar os aspectos favoráveis ou não para a constituição de uma relação 
salutar com os alunos, bem como, verificar de forma prática os quefazeres administrativos 
concatenados a função professoral (SANTOS; MORAES, 2017).

O ensino de Biologia recorrentemente é realizado de maneira tradicionalista no 
Ensino Médio em decorrência da necessidade imposta socialmente da aprovação dos 
alunos em vestibulares, como o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). No entanto, tal 
preparação para estes vestibulares pode ser abordada de modo a criar no ideário estudantil 
a motivação em aprender Biologia, através de ferramentas gamificadas e lúdicas que 
instigam a participação ativa dos educandos. 

Conforme indicam Meinhard e Lima (2019), para que a aprendizagem e o ensino das 
Ciências da Natureza sejam executados de modo não displicente, os professores desde 
suas formações iniciais devem compreender a importância de dinamizar suas aulas de 
forma a torná-las mais atrativas para os educandos. 

O Estágio Supervisionado no Ensino de Biologia tem a capacidade de salientar ao 
graduando de licenciatura em Ciências Biológicas os empecilhos que ele terá que enfrentar 
no futuro para o desenvolvimento integral de sua prática pedagógica (SILVA; LIMA; 
BARROS, 2019). Dessa maneira, o futuro professor de Biologia suscita a percepção do seu 
papel social perante a uma sociedade da informação que em consequência de interesses 
políticos e econômicos obscuros, descredibiliza o conhecimento científico através da 
disseminação de notícias falsas.

Com a pandemia da COVID-19, o isolamento social surgiu como uma medida 
necessária para diminuição da cadeia de transmissão do SARS-CoV-2. Dentre os 
meios sociais profundamente impactados está a educação, que a partir de orientações 
governamentais passou a desenvolver suas atividades de maneira remota. Além da 
alternativa de aulas remotas neste ínterim pandêmico, o Blended Learning (Ensino Híbrido), 
sistema que alia o processo ensino e aprendizagem virtual e presencial, emergiu como 
modalidade de ensino passível de ser aplicada nas mais distintas esferas educacionais e 
indica que o futuro educacional paulatinamente estará permeado por práticas educativas 
híbridas. Com o Estágio Supervisionado isto não foi distinto e assim, por meio da portaria do 
MEC (Ministério da Educação) nº 544, de 16 de junho de 2020 foi autorizada sua realização 
de maneira remota. 

Realizar o Estágio Supervisionado de tal maneira ou com base nos parâmetros do 
Blended Learning, salienta aos futuros professores a relevância da constante reinvenção de 
suas metodologias educacionais neste mundo VUCA (volátil, incerto, complexo e ambíguo).

Desse modo, o presente trabalho objetivou a apresentação, descrição e análise das 
vivências adquiridas no decorrer do estágio supervisionado no ensino de Biologia durante o 
período pandêmico da COVID-19 que suscitou a implementação do Ensino Remoto.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Caracterização da área de estudo 
As atividades de Estágio Supervisionado foram realizadas em três turmas do Ensino 

Médio (1ª Série do Ensino Médio – A, 1ª Série do Ensino Médio – B e 2ª Série do Ensino 
Médio – C) do Colégio Estadual Professora Glorita Portugal. A referida instituição de ensino 
está localizada na Rua 62, S/N, Conjunto Eduardo Gomes, Bairro Rosa Elze no município 
de São Cristovão, Estado de Sergipe, CEP 49.100-000.

O Colégio Estadual Professora Glorita Portugal oferta turmas da Educação Especial, 
do Ensino Fundamental anos Finais, Correção de Fluxo, da Educação de Jovens e Adultos 
e turmas do Ensino Médio. Em relação aos recursos tecnológicos e ao espaço físico, a 
escola possui área de 6.110 m2 sendo a área construída de 3.017 m2, possui 16 salas e 
dispõe de internet na velocidade de 2048 Kbps, de Laboratório de Informática, Quadra 
Poliesportiva, Biblioteca e Laboratório Científico (SEDUC-SE, 2021).

De acordo com a Secretária de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe (SEDUC-SE), o Colégio Estadual Professora Glorita Portugal contava no início do 
primeiro semestre de 2021 com 1194 alunos matriculados.

No período em que o Estágio Supervisionado foi executado (30 de março de 2021 
a 05 de maio de 2021), a 1ª Série do Ensino Médio (Turma: A) apresentava 40 alunos 
matriculados, a 1ª Série do Ensino Médio (Turma: B) possuía 35 alunos matriculados e a 2ª 
Série do Ensino Médio (Turma: C), contava com 34 alunos.
Procedimentos de Pesquisa

A presente pesquisa é baseada na metodologia de pesquisa quali-quantitativa com 
caráter descritivo. Segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 52), nas pesquisas descritivas “os 
fatos são observados, registrados, analisados, classificados e interpretados”.

As ações alusivas à execução do Estágio Supervisionado em Biologia foram 
realizadas sob a orientação da preceptora do Estágio Supervisionado em Biologia do curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Tiradentes. 

Em resultância do isolamento físico requisitado pelo contexto pandêmico da 
COVID-19, as ações pedagógicas do Estágio Supervisionado foram realizadas de maneira 
remota. Assim, foram disponibilizadas as informações necessárias para a elaboração 
dos planejamentos e desenvolvimento das aulas remotas de forma a integrar além da 
aprendizagem dos alunos acerca dos conteúdos curriculares da Biologia, a criticidade para 
uma cidadania ativa imprescindíveis no contexto escolar. Dessa forma, a instituição de 
ensino da Educação Básica optada para proceder às atividades de Estágio Supervisionado 
III foi o Colégio Estadual Professora Glorita Portugal.

A escolha desta instituição de ensino foi fundamentada no fato de no período 
pandêmico com o estabelecimento de aulas remotas, a equipe gestora ter contemplado 
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ações organizadas e planejadas para a efetivação do ano letivo, apesar dos óbices 
existentes para a participação de todos os discentes que integram a comunidade escolar.

A carga horária de aplicação do Estágio Supervisionado foi dividida em 15 horas/
aula de observações das aulas da professora regente das turmas e em 15 horas/aula de 
aulas ministradas pelo estagiário.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Estágio Supervisionado foi realizado nas turmas das 1ª Séries do Ensino Médio 

A e B e na turma da 2ª Série do Ensino Médio C do turno matutino do Colégio Estadual 
Professora Glorita Portugal.

Nas observações das aulas da professora regente das supracitadas turmas, 
constatou-se que a condução da mesma na proposta de atividades e explanação dos 
objetos de conhecimento era cabível ao contexto de ensino virtual e de tal maneira, 
valorizava o protagonismo dos estudantes na construção do saber e auxiliava na formação 
de cidadãos participativos que ponderam suas responsabilidades como seres humanos 
e como seres vivos inseridos num ambiente composto por outras formas de vidas que 
merecem ser respeitadas.

Para Martins e Carnetti (2021), em um contexto mundial cada vez mais intricado 
e circundado de tecnologias, o âmbito educativo deve ser constituído como um ambiente 
propiciador do pensamento crítico-reflexivo dos educandos e formador de indivíduos para 
a cidadania ativa. 

Nas turmas das 1ª Séries do Ensino Médio A e B, considerando o acordado 
previamente com a professora regente, o objeto de conhecimento desenvolvido foi as 
Bases Químicas da Vida (Água, Carboidratos e Lipídios). Já na turma da 2ª Série do Ensino 
Médio C, os objetos de conhecimento abordados foram Vírus e Bactérias. 

O planejamento ocorreu através da elaboração de Cronogramas semanais 
repassados com antecedência a professora regente, bem como, pela elaboração de planos 
de aula nos moldes da SEDUC-SE abarcando as habilidades preceituadas pela nova Base 
Nacional Comum Curricular e considerando as peculiaridades de acesso à internet da 
comunidade escolar.

As aulas das 1ª Séries do Ensino Médio A e B foram realizadas através de 
estratégias síncronas (videochamadas pelo Google Meet) e assíncronas (disponibilização 
de videoaulas previamente gravadas pelo estagiário). Como meios de comunicação, além 
de grupos de Whatsapp das turmas, também foi utilizado o Google Classroom, ferramenta 
digital também conhecida como Google Sala de Aula desenvolvida pelo Google e que cria 
um espaço virtual para professores disponibilizarem suas atividades e suas aulas para os 
educandos. 

Martins et al (2019), avaliando a aplicabilidade do Google Classroom com 28 
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alunos do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto Federal do Maranhão, 
verificaram que 70% dos participantes da pesquisa consideraram que esta ferramenta 
auxilia o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem.

As atividades propostas para os alunos foram executadas em plataformas como o 
Google Forms e o Kahoot, que possibilitaram o processo ensino e aprendizagem numa 
interface motivadora da participação dos alunos. Entretanto, diante das problemáticas de 
acesso à internet, todas as atividades eram disponibilizadas em formato pdf e leituras em 
páginas do livro didático eram recomendadas. Entre as atividades propostas para estas 
turmas, pretendendo instigar a participação dos alunos na aula e verificar os conhecimentos 
prévios, utilizou-se a metodologia ativa do Brainstorming (tempestade de ideias) através da 
ferramenta de nuvem de palavras do site Mentimeter. Na atividade, os alunos deveriam 
digitar palavras que para eles significassem a definição de Água. Com isso, a atividade foi 
aplicada em horários diferentes na 1ª Série do Ensino Médio – Turma A e na 1ª Série do 
Ensino Médio - Turma B (Figuras 1 e 2).

Figura 1 – Nuvem de Palavras construída com os alunos da 1ª Série do Ensino Médio (Turma: A)

Fonte: Mentimeter (2021).

Observou-se que a maioria dos 12 discentes que participaram da atividade na 
1ª Série do Ensino Médio (Turma: A), definiu a água como “Vida”. Esta estratégia de 
Brainstorming, além de possibilitar a averiguação dos conhecimentos prévios dos alunos 
acerca do conteúdo, atenuou a passividade dos discentes frente ao processo de aulas 
remotas.

Marques et al (2017), aplicando a técnica de Brainstorming em turmas de uma 
escola estadual do município de Alta Floresta – MT notaram que a experiência pedagógica 
foi necessária para a análise e para o conhecimento da pespectiva dos alunos diante do 
assunto abordado e de tal maneira, identificaram o aumento do engajamento dos discentes 
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em relação aos questionamentos postulados no decorrer da prática educativa. 

Figura 2 - Nuvem de Palavras construída com os alunos da 1ª Série do Ensino Médio (Turma: B)

Fonte: Mentimeter (2021).

Na 1ª Série do Ensino Médio (Turma: B) também participou da atividade o quantitativo 
de 12 alunos. Dessa forma, verificou-se que além de definir a água como fonte de vida, 
alguns alunos indicaram os átomos que compõem a molécula da água. 

Em relção a 2ª Série do Ensino Médio (Turma: C), além dos momentos síncronos 
no Google Meet, como ferramenta de aulas assíncronas foi gravado um podcast sobre 
Doenças Bacterianas propiciando aos discentes a constatação das distintas formas que 
o aprendizado de conteúdos curriculares pode ser implementado. As atividades foram 
elaboradas na plataforma gamificada Quizizz e no Google Forms. Assim, dentre as 
atividades propostas, os alunos elaboraram cartazes virtuais sobre a COVID-19 em que 
eles utilizaram sua criatividade e também o crivo crítico para a seleção de informações 
fidedignas nos trabalhos (Figura 3). 

Costa et al (2020), utilizando ferramentas de gamificação como o Kahoot para o ensino 
de eletrostática, observaram que a aplicação desta metologia pedagógica oportunizou a 
motivação dos alunos na aprendizagem dos conceitos relacionados ao assunto, visto que 
o fator da competitividade é preponderante na execução desta gamificação. Bem como, 
constataram que os alunos que responderam de modo mais rápido os desafios propostos 
na ferramenta obtiveram uma maior pontuação. 
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Figura 3 – Um dos cartazes criados na atividade aplicada na 2ª Série do Ensino Médio (Turma: C)

Fonte: Arquivo Pessoal (2021).

Nesta atividade ocorreu a participação de 19 alunos. Dessa maneira, diante de 
contextos de fake news (informações falsas) e disseminação do negacionismo científico 
nas redes sociais, os alunos foram orientados a divulgar seus trabalhos na rede social 
Instagram. A ação dos alunos evidenciou a indispensabilidade do reconhecimento da 
participação para a construção dos conhecimentos científicos e para a consolidação do 
protagonismo juvenil frente às inúmeras problemáticas sociais. 

CONCLUSÃO
O estágio supervisionado como etapa basilar para formação docente, propiciou 

de modo síncrono e assíncrono o aperfeiçoamento das práxis pedagógicas dos futuros 
professores de Ciências e Biologia, bem como, ressaltou a importância de ações 
planejadas e concatenadas às inerências existentes na comunidade escolar para o alcance 
da efetivação do processo ensino e aprendizagem.

Perante a celeridade da inclusão das Tecnologias da Informação e Comunicação 
no âmbito educativo, impetrada pela pandemia de Sars-CoV-2, a execução do Estágio 
Supervisionada de maneira remota salientou a essencialidade do professor da 
contemporaneidade estar em constante aprendizado para o aprimoramento de uma 
educação que forme além de alunos conhecedores dos conteúdos curriculares, cidadãos 
imbuídos de criticidade numa sociedade de desigualdades sociais estarrecedoras.
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Sendo assim, as experiências advindas das práticas de Estágio Supervisionado 
evidenciaram a importância da diversificação das ferramentas pedagógicas para o 
estabelecimento da motivação dos discentes que corriqueiramente estão circundados pela 
depreciação da Educação e consequentemente, não depreendem o papel educacional na 
labuta para o alcance da equidade social.

O contato dos licenciandos com o contexto escolar, apesar de virtual, instigou 
reflexões essenciais acerca dos desafios impostos que delineiam o cotidiano escolar da 
educação pública brasileira. Portanto, compreendeu-se o papel social que a profissão 
docente apresenta numa sociedade de onipresença das tecnologias determinantes das 
nuances sociais e de aprendizado em conjunturas marcadas pela imprescindibilidade da 
reedificação das práticas de ensino em sala de aula.
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